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COMO FONTE DE UM POTENCIAL COSMECÊUTICO 
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Resumo: Ghee (manteiga clarificada) é uma preparação Ayurvédica (medicina 

tradicional indiana) rica em PUFA’s, com potencial anti-inflamatório e antioxidante. 

Além do uso culinário, é usado em queimaduras, cicatrização e tratamento de doenças 

cutâneas. Rosmarinus officinalis L. e Rosa spp. apresentam atividades antibacteriana, 

anti-inflamatória, antitumoral e antioxidante. Desde a antiguidade, estas plantas são 

utilizadas medicinalmente e na perfumaria. Com objetivo de avaliação para 

desenvolvimento de um cosmecêutico inspirado nesta etnofarmacologia, foram 

preparados duas emulsões, utilizando, extrato aquoso e lipidico: 1- Alecrim (A); 2- Rosas 

(R). Foi avaliado o pH inicial A=7,71 e R=7,38 e após 7 dias A=7,75 e R=7,75. Para teste 

de estabilidade as amostras ficaram em fotoperíodo de daylith (16/dia;8/escuro), não 

apresentado alterações nas qualidades organolépticas da formulação mantendo a 

estabilidade. Na análise na cromatografia gasosa (GC) para deteção dos ácidos gordos 

verificou-se a presença de ácidos gordos saturados e insaturados nas duas amostras. Na 

amostra A os ácidos Palmítico, Mirístico e Esteárico foram os com maior expressão; na 

amostra R foram os ácidos Oléico, Palmítico e Linoleico. Foi testada resistência ás 

infeções microbiológicas da formulação com Staphylococos aureos, Echerichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa e Candida albicans observando-se sensibilidade a estes agentes 

o que implica a necessidade de adicionar um conservante para tempos de prateleira 

longos. 
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